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RESUMO

Com o desenvolvimento do empreendedorismo no Brasil, principalmente durante o período da pandemia,
tornou-se notória a necessidade de capacitação dos novos profissionais, de acordo com o fluxo do mercado
de trabalho. O tema a ser abordado foi fundamentado em dados de um curso online de empreendedorismo,
a partir de um estudo de caso, visando apresentar o papel que a capacitação profissional representa aos
novos empreendedores, além de identificar seu impacto para o aprimoramento profissional. Dessa forma, foi
realizada uma análise quantitativa de dados, a partir da estatística descritiva, mais especificamente por meio
da regressão linear múltipla, o que possibilitou a visualização dos impactos significativos que as formas de
conversão apresentam para o aprimoramento dos novos profissionais.
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ABSTRACT

With the advancement of entrepreneurship in Brazil, mostly during pandemic times, the need of training the
new professionals became evident, according to the job market flow. The current theme was founded on data
from an online course of entrepreneurship, based on a study case, intending to present the role of
professional training to the new entrepreneurs, as well as identify its impact to the professional development.
Therefore, a quantitative data analysis was made, based on descriptive statistics, more specifically through
multiple linear regression, which allowed the visualization of the significant impact shown by the ways of
converting students to the development of new professionals.
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1. INTRODUÇÃO
É indiscutível que o empreendedorismo é essencial, não só no Brasil, mas também

no mundo, visto que alavanca a economia de um país. Analogamente, o ato de

empreender é fundamental para o desenvolvimento econômico, pois não está associado

somente com a criação de novos negócios, mas também com o perfil empreendedor para

aprimoramento de processos e norteamento de inovações dentro das organizações. No

mesmo raciocínio, segundo Dornelas (2015, p.8), “Empreendedorismo e inovação estão

intimamente ligados e são ingredientes fundamentais para o desenvolvimento

econômico”.

Assim, tendo em vista que o empreendedorismo apresenta-se de forma crescente

entre os brasileiros, a necessidade de capacitação se torna notória entre os novos



profissionais. Isso é exemplificado pelo desejo de sucesso e aprimoramento das

atividades profissionais, além da flexibilidade dos novos empreendedores para atender as

demandas e inovações requeridas pelo mercado durante a pandemia da COVID-19.

(LUNGU; BOGOSLOV, 2020).

Vale ressaltar que, diante da crescente fértil existente no setor de

empreendimentos, nem todos os indivíduos que desejam iniciar suas atividades obtiveram

sucesso ou conseguiram dar o primeiro passo sozinhos. Dessa forma, medir o impacto

que um curso de empreendedorismo na modalidade online apresenta na capacitação de

novos profissionais, principalmente no período de Pandemia da COVID-19 se torna

necessário para nortear o caminho para esses novos empreendedores. Assim, a

problemática e o objetivo de resolução da atual pesquisa sintetizam-se na questão: Qual

foi o impacto de um curso online de canecas personalizadas na capacitação e

aprimoramento profissional para empreendedores durante a pandemia da

COVID-19?

Diante desse cenário, tornou-se essencial, dentro dos objetivos do trabalho, a

apresentação do conceito de empreendedorismo, de acordo com a base literária e

bibliográfica, aliada ao papel exercido pelas atividades empreendedoras no mercado de

trabalho. Esse fenômeno está ligado à educação profissional na modalidade online, que

se tornou uma alternativa aos novos empreendedores durante o período pandêmico. Com

isso, houve a necessidade de identificar o efeito causado por um curso de capacitação

para os futuros empreendedores.

Diversos motivos levam os brasileiros ao empreendedorismo, como a baixa taxa

de adaptação aos modelos habituais das empresas, mas especialmente, pelo alto índice

de desemprego. Segundo Azulis (2020), em uma pesquisa realizada com brasileiros,

66,3% dos entrevistados decidiram empreender para realizar um sonho, 22,6% para

ganhar mais dinheiro e 16,5% para fazer alguma coisa que possa mudar o mundo. Assim,

o estudo de caso sobre esses novos perfis apresentou-se como uma forma de visualizar

estatísticas de novas atividades, de uma forma mais aprofundada.

O presente trabalho é um estudo de caso, baseado em pesquisas descritivas com

foco em informações de períodos bem definidos, entre 2021 e 2022. Dessa maneira,

diante da análise documental, foi possível utilizar a abordagem quantitativa dos dados.

Dessa forma, foi utilizada a estatística descritiva, mais especificamente modelos de

regressão com logaritmo, para a análise das variáveis e interpretação dos dados.

Em suma, o trabalho está dividido em etapas enumeradas, tendo início na

introdução, com a apresentação do problema trabalhado na pesquisa e a especificação do

objetivo geral e dos objetivos específicos, que nortearam o desenvolvimento do trabalho.

Depois, há o detalhamento da metodologia utilizada, seguida pela fundamentação teórica,



com base na literatura específica sobre o tema trabalhado. Para concluir, estão

apresentadas as análises de resultados e as considerações finais.

2. METODOLOGIA

De acordo com os estudos de Creswell (2014), o processo de escolha sobre um

método de pesquisa deve preocupar-se quanto à natureza da questão em que o estudo

pretende responder, sendo assim, pode–se considerar esta como sendo uma pesquisa

de natureza aplicada, pois tem por objetivo gerar conhecimentos e aplicações práticas,

visando solucionar os problemas específicos (MARCONI; LAKATOS, 2017). Dessa forma,

esta pesquisa se propôs a investigar sobre: a identificação da taxa de sucesso de um

curso online para capacitação e aprimoramento profissional para novos empreendedores

durante a pandemia da COVID-19. Para tal, foi utilizada uma pesquisa descritiva que

possibilita apresentar informações de uma realidade parti

cular em um momento específico da empresa estudada. Gil (2002) diz que as

pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre

variáveis.

Vale ressaltar, em primeiro plano, que os procedimentos técnicos para realizar a

pesquisa caracterizam-se como um estudo de caso único, no qual foram coletadas e

analisadas informações da empresa estudada, visando a verificar a taxa de sucesso do

curso. Assim, segundo Yin (2016) o estudo de caso consiste na história de um fenômeno

atual ou passado que podem incluir dados de observações, assim como pesquisas em

arquivo, sejam eles públicos ou privados. Dessa forma, a partir da coleta feita na

plataforma de dados gerais do curso, mediante relatórios gerenciais que foram cedidos

pela empresa e que também estão disponíveis no site do curso, foi investigado o impacto

do curso, a partir da movimentação das redes sociais, visualizações de aulas e vendas do

curso completo.

Para a realização deste estudo, optou-se pela abordagem quantitativa para

proporcionar interpretações e conclusões sobre o tema proposto. Essa abordagem

preocupa-se com a maneira de questionar determinada problemática em busca de dados

numéricos para validar hipóteses, rejeitá-las ou a título informativo (CRESWELL, 2014).

Segundo Gil (2002), a análise documental consiste em identificar e analisar os

documentos com uma finalidade específica e, nesse caso, preconiza-se a utilização de

uma fonte paralela e simultânea de informação para complementar os dados e permitir

contextualização das informações contidas. Para melhor execução da pesquisa também

foi utilizada como fonte da coleta de dados a observação sistemática que, segundo



Marconi e Lakatos (2017), pode acontecer em diversos formatos, mas, nesta pesquisa, foi

adotado o processo observacional planejado e estruturado que busca, por meio de

ferramentas e materiais de apoio, coletar o maior número de informações para garantir a

eficácia da pesquisa pretendida.

Para a realização desta pesquisa foi elaborado um roteiro de observação da

movimentação das redes sociais (facebook e instagram), além dos números de

visualizações de aulas gratuitas (YouTube), além da quantidade de vendas do curso

completo. Esse processo é descrito por Marconi e Lakatos (2017) como uma pesquisa

participante natural, que é quando o pesquisador pertence a uma mesma comunidade em

que se investiga, e garante a coleta de dados de forma natural.

Segundo Freund e Simon (2000), a estatística descritiva fundamenta a análise de

dados, pois, a partir da utilização de quantificações, obtidas por meio de equações

estatísticas, há a possibilidade de descrição lógica e mensurável das variáveis a serem

estudadas. Dessa forma, de acordo com Chein (2019), a regressão, na área de análise de

dados, é utilizada para medir a correlação entre uma ou mais variáveis, a fim de identificar

a dependência estatística entre elas e conferir verificabilidade nas estimativas

encontradas. Para isso, durante a análise de dados, o cálculo do R-quadrado se tornou

indispensável para a realização da estatística descritiva, principalmente dentro do modelo

de regressão, visto que apresenta o grau de explicação de uma variável dependente, a

partir de variáveis independentes. (SHMAKURA, 2005).

A regressão foi utilizada a partir de duas variáveis: Total de Unidades de Cursos

Vendidos e Número de Visualizações das aulas gratuitas. Assim, foram utilizadas

ferramentas de estatística descritiva, como a regressão e a verificação do R², as quais

alicerçaram, de forma indispensável, a análise dos dados quantitativos coletados.

Fórmula 1- Regressão linear múltipla
𝑌𝑖 = 𝑎 + β

1 
+ β

2

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1.EMPREENDEDORISMO

A palavra ‘empreendedor’ é historicamente utilizada para definir indivíduos que

assumem riscos, buscam algo novo e inovam. De acordo com Schumpeter (1949),

“Empreendedor” é aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de

novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela

exploração de novos recursos e materiais. Dessa forma, com base nos estudos sobre

empreendedorismo, há uma vasta diversidade de conceitos, pontuados por grandes



autores, que sustentam suas teorias e ideias a partir de práticas importantes sobre os

conceitos de atividades empreendedoras. ( BARKI,2015).

De acordo com Rocha e Freitas (2014), o empreendedorismo é baseado na

capacidade de criação e na qualificação de um negócio. Sendo assim é fundamental que

o empreendedor observe as oportunidades, identifique as ameaças e inove nos planos e

projetos a fim de chamar a atenção da sociedade. Para Zarpellon (2010), o

empreendedorismo é tido como um fenômeno individual, em que há o avanço profissional,

a partir de uma oportunidade ou apenas por necessidade de sobrevivência.

Com vasto conhecimento do assunto, Dornelas (2018) aponta que o

empreendedorismo não é definido apenas em abrir um negócio, mas também está

relacionado com a interação das pessoas com os métodos, visando a transformar

possibilidades em negócios e enxergar o diferencial com perspectivas estratégicas para o

êxito na área empresarial.

Para Schumpeter (1997), sem inovação não há empreendedores, pois são eles que

proporcionam o diferencial para a sociedade e, se por alguma hipótese não existir a

iniciativa para empreender, não há um retorno de capital esperado por ambos. Nesse

mesmo pensamento, a inovação como uma técnica de desenvolver e implementar novas

concepções está fortemente atrelada ao empreendedorismo (CRAMMOND, 2020;

LANDSTRÖM, 2020). Os autores indicam ainda que, do ponto de vista gerencial, o

processo de inovação baseia-se em motivar e coordenar indivíduos para que possam

desenvolver e implementar novas ideias, mediante a o uso do engajamento ou (vínculos)

com outros e criando ajustes indispensáveis para alcançar os resultados desejados no

contexto de mudanças organizacionais e também institucionais.

De acordo com Kato (2020) as inovações têm como objetivo gerar vantagens

competitivas e garantir às organizações a sua sustentabilidade, principalmente nos

tempos de crise, pois as organizações devem ampliar e internalizar as ferramentas do

processo, ou seja, passar por um processo de adaptação para conseguir manter-se em

funcionamento. Dessa forma, o empreendedorismo passou a ser visto, segundo

Hashimoto (2013), com bons olhos pela sociedade, pelos pesquisadores e pelo governo.

Em virtude disso, vários indivíduos procuram maneiras de aprender a construir seu próprio

negócio, visando a conquistar a independência financeira.

Vale ressaltar que a expressão ‘empreender’ se tornou um fenômeno mundial, visto

que consiste em um conjunto de práticas e aprendizagens rotineiras relacionadas a

fatores econômicos e tecnológicos que, por intuito, auxiliam na geração de renda para

garantia do sustento e, consequentemente, serve de alicerce para o desenvolvimento do

país (FIGUEIRA CARVALHO, 2015). Seguindo o mesmo contexto, de acordo com Costa e

Furtado (2016), o empreendedorismo surge como uma ferramenta de grande impacto



para a economia, pois os empreendedores proporcionam renda, com uma extensa

geração de novos empregos e uma vasta oportunidade para o crescimento econômico.

Diante disso, os empreendedores prezam por auxiliar novas ações, novos princípios, com

a finalidade de trazer bons resultados à sociedade e agregar valor ao mercado de trabalho

com seus produtos e serviços.(DOLABELLA, 2010; HISRICH e PETER, 2004).

3.2. EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NA MODALIDADE ONLINE

A educação online é o conjunto de ações, ou atos de currículos mediados por

conexões tecnológicas, que visam a aprendizagem e desenvolvem habilidades de

comunicação interativas e hipertextuais. As tecnologias mais usadas nas práticas de

educação online são os ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs), as videoconferências

e as teleconferências. A educação de qualidade independente da modalidade, visto que é

possível ter uma educação online, presencial e de forma híbrida.

Quando distinguimos a educação a distância (EAD) da educação online é uma

tentativa de analisar e tratar a educação online em um patamar diferenciado

(FREITAS,2001,2002). Sendo assim, é indiscutível que a modalidade à distância de

ensino tem se tornado um alicerce na flexibilização da educação e, também, apresenta-se

como um ampliador do conceito de auto-estudo no cotidiano dos indivíduos. Assim, a

educação online é organizada de uma forma em que a disciplina e a periodicidade da

aprendizagem são responsabilidades principais do próprio aluno que, a partir do

acompanhamento e supervisão de tutores, garante a aprendizagem a distância de forma

assertiva.  (DOHMEM apud KEEGAN, 1991. P 36-38).

De acordo com Mugnol (2009), o surgimento da educação a distância constituiu um

novo modelo de democratização do ensino, além de ampliar as oportunidades

educacionais. A partir da globalização e do desenvolvimento das redes virtuais de

comunicação, a atividade didático-pedagógica foi estendida e adaptada para que alunos e

professores possam atender às atividades em diferentes espaços, de forma assíncrona.

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, 2018).

Diante desse cenário, para que haja um ensino e aprendizagem assertiva,

principalmente na educação a distância, há a necessidade do estímulo à interação e

compartilhamento de recursos por parte dos próprios alunos. Dessa forma, quanto maior o

sentimento de pertencimento a um grupo colaborativo, mais engajados a aprender

tornam-se os alunos (PALLOFF; PRATT; STOCKLEY, 2001). O modelo colaborativo é

essencial para o ensino profissionalizante, pois a partir do momento em que os indivíduos

compartilham metas e resultados, há o desenvolvimento do sentimento de propósito e

motivação, o que facilita o alcance dos objetivos almejados (MURPHY, 2004).



5.3. EMPREENDEDORISMO NA PANDEMIA

A pandemia da COVID-19 impactou nas relações econômicas e sociais em todo o

mundo. Pessoas e empresas notaram a necessidade de adaptação à nova realidade,

desde o isolamento social ao teletrabalho, o que acarretou o uso de novas metodologias

para garantir uma comunicação efetiva. Para Roberts (2020), foi uma estratégia de

isolamento social extremamente necessária e eficaz executada por órgãos sanitários,

para que fossem mitigados os casos de contaminação pelo vírus da COVID-19, além de

diminuir significativamente as aglomerações de pessoas.

O início da pandemia do vírus da COVID-19 proporcionou diversos danos em

diversos setores, inclusive no setor econômico, que foi obrigado a passar por adaptações

para superar as novas dificuldades vivenciadas durante o período de crise. Para Gullo

(2020), é evidente como o cenário epidêmico impactou de forma negativa as micro e

pequenas empresas. Isso exemplifica que o empreendedor precisou reinventar o modo de

gerir e desempenhar suas atividades, agindo dentro das possibilidades, mesmo diante da

crise (Ratten, 2020). Desse modo, Dornelas (2008,p.22) menciona que o

empreendedorismo é o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto,

transformam ideias em oportunidades, além de trazer inovações e geração de novas

rendas.

A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo novo coronavírus e que foi

identificada pela primeira vez no mês de dezembro de 2019, em Wuhan, na China. O

grande aumento no número de casos de pessoas infectadas, caracterizou um grande

surto, de tal maneira que inúmeras empresas e organizações tiveram que paralisar suas

atividades. Empresas de porte menor, que possuem o fluxo de caixa relativamente menor

às empresas de médio e grande porte, foram forçadas a cessar suas atividades devido às

paralisações do início pandêmico.

Várias empresas tiveram que demitir funcionários, reduzir a carga horária, cortar

custos fixos (característica de crise), entre outras formas de contenção de danos. Mesmo

com os programas de incentivo à manutenção do emprego e da renda do Governo

Federal, houve desemprego, redução significativa da renda dos trabalhadores e

consequentemente o endividamento das famílias (COSTA, 2021). De acordo com o

SEBRAE, em pesquisa realizada em 2020, 31% das microempresas no Brasil tiveram que

mudar seu funcionamento, adotar novos modelos de negócio e 58,9% interromperam

suas atividades por conta da pandemia.

Contudo, para que o empreendedor conseguisse se manter durante o período de

crise, estratégias foram montadas. De acordo com Mintzberg (2010), estratégia é definida

como um padrão, que segue uma linha de comportamento coerente ao longo do tempo,

isto é, não se embasa apenas no planejamento futuro, e sim na integralização do percurso



da organização até determinado momento. O autor divide as estratégias em 5p´s, que são

Plano (estratégias que ainda não foram realizadas, mas que é pretendida), Padrão (são

estratégias realizadas durante o período de atuação), Posição (estratégias que tem como

finalidade olhar para o cliente e para o mercado), Perspectiva ( estratégias que olha a

organização e a visão) e por fim o Pretexto (estratégias que visa enganar a concorrência).

Para que a empresa conseguisse se manter no mercado e sobreviver aos altos índices de

competitividade, o empreendedor precisou estabelecer estratégias e tomar decisões

inovadoras que pudessem agregar vantagens competitivas ao negócio (MINTZBERG,K

2010).

É importante reforçar que, enquanto diversas empresas se esforçaram para não

falir, outras conseguiram se destacar ainda mais no mercado

(DONTHU;GUSTAFSSON,2020). Alguns negócios se reinventaram durante o período

pandêmico, dentre eles o Food delivery (entregas de comida), que conseguiram

implementar o pagamento sem contato, pequenos comércios passaram a vender produtos

essenciais para ajudar os consumidores (como leite e ovos etc), inúmeras lojas adotaram

envio de mensagens aos clientes, organizações maiores doaram máscaras e/ou dinheiro

para que as ONGs pudessem  fabricá-las ou comprá-las  (PANTANO et al., 2020).

4. ANÁLISE DE RESULTADOS

Diante do cenário apresentado, a empresa em questão trabalha com fluxo de atividades e

aulas gratuitas sobre empreendedorismo, visando a conversão dos potenciais clientes em

alunos do curso pago. As aulas gratuitas são ministradas na plataforma do YouTube,

porém, sua divulgação é feita pelo Instagram, impulsionada a partir de tráfego pago. O

tráfego pago é uma ferramenta que possibilita a divulgação em massa de uma publicação

para pessoas que não acompanham o perfil da empresa nas redes sociais. Dessa forma,

houve a construção das variáveis a partir de três atividades: unidades de cursos vendidos

por mês, quantidade de visualizações nas postagens do Instagram e a soma realizada

entre curtidas e comentários das postagens.

Quadro 1 - Estatística Descritiva das variáveis

UNIDADES DE CURSOS
VENDIDOS

VISUALIZAÇÕES NAS
POSTAGENS DO INSTAGRAM

SOMA: CURTIDAS + COMENTÁRIOS
NAS POSTAGENS DO INSTAGRAM

QUANTIDADE DE
AMOSTRA

16 16 16

MÍNIMO 57 173 65

MÁXIMO 355 55128 413

MÉDIA 193,625 11044,25 215,75



DESVIO PADRÃO 97,66055157 15487,31009 119,7895377

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
Observa-se na tabela acima que, há a semelhança entre os mínimos do total de

vendas e da variável curtidas somadas com os comentários. Contudo, há uma notável

diferença entre o máximo de visualizações do Instagram e o das demais variáveis, que se

apresenta em cerca de 54.700 unidades de diferença. Em relação a média das amostras,

novamente torna-se notória a similaridade entre o total de vendas e a variável curtidas +

comentários, com uma diferença de aproximadamente 22 unidades, mesma diferença

apresentada no desvio padrão de ambas as variáveis. Já a variável de visualizações do

Instagram apresenta uma média cerca de 50 vezes maior do que as outras e um desvio

padrão cerca de 130 vezes maior.

𝐶𝑢𝑟𝑡𝑖𝑑𝑎𝑠 +  𝐶𝑜𝑚𝑒𝑛𝑡á𝑟𝑖𝑜𝑠 =  4, 10 +  𝑙𝑛 0, 73 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠 − 𝑙𝑛 0, 30 𝑑𝑒 𝑣𝑖𝑠𝑢𝑎𝑙𝑖𝑧𝑎çõ𝑒𝑠 

(0,00)          (0,00)                                   (0,00)

R2 = 0,61 e F = 10,3 (0,00)

A partir das análises, foi possível inferir que a relação entre as variáveis (total de

vendas e visualizações gratuitas das aulas do curso) impacta em cerca de 61% na

conversão dos indivíduos que assistiram as aulas do curso gratuito em alunos do curso

completo. Assim, aproximadamente 39% dos alunos foram influenciados por outros

fatores. Sendo assim, ambas as variáveis, tanto a correspondente ao total de vendas,

quanto a variável relacionada às visualizações, são estatisticamente significativas, ao

nível de significância de 5%.

Dessa forma, foi possível observar que, para cada 1 unidade a mais no total de

vendas houve o aumento de 0,73 em quantidade de curtidas e comentários. Contudo,

houve a verificação de que, o aumento de 1 unidade nas visualizações das aulas gratuitas

acarretou, consequentemente, na diminuição de 0,30 nas curtidas e comentários. Com

isso, tornou-se notório o impacto positivo na conversão de indivíduos que acompanham

as redes sociais em alunos do curso completo, porém, não houve efeitos positivos vindos

da conversão das visualizações gratuitas.

Gráfico 1 - Quantidade das variáveis por mês



Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

A partir da análise do gráfico, foi possível verificar que houve, em maior parte,

proporcionalidade entre as variáveis, pois nos pontos em que houve picos de vendas do

curso completo, houve também um aumento posterior significativo do número de curtidas

e comentários nas redes sociais. Esse fenômeno de engajamento, segundo Murphy

(2004), contribui para a motivação e senso de colaboração entre os empreendedores em

processo de capacitação, visto que, ao escolher utilizar das estratégias colaborativas do

curso completo, há maiores sentimentos de pertencimento e motivação.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo contribuiu para o conhecimento sobre a dinamicidade do termo

empreendedorismo, o qual foi moldado de uma forma excepcional no período pandêmico

da COVID-19, além de atentar para uma maior visibilidade das nuances envolvidas na

captação e aperfeiçoamento profissional na modalidade remota, com foco na peça

fundamental para o mercado de trabalho: o novo profissional.

A fundamentação teórica do trabalho foi construída a partir do estudo das raízes do

empreendedorismo, sua importância como alternativa durante os tempos de pandemia e

os obstáculos aos novos profissionais. Destacou-se também, o estudo sobre a

possibilidade de capacitação dos indivíduos, principalmente no ensino remoto, tendo em

consideração as possibilidades de autoestudo e interações online. E, por fim, foi abordado

o empreendedorismo na pandemia da COVID-19, apresentando os pontos positivos e

negativos presentes nas atividades empreendedoras durante esse período e a

necessidade de uma maior flexibilidade no perfil dos empreendedores para seguir o fluxo



do mercado consumidor.

Em relação à metodologia aplicada, o pilar para a construção da análise de dados

foi de natureza quantitativa, por meio da estatística descritiva, ou seja, foram calculadas

médias, medianas, desvio padrão, máximo e mínimo das variáveis. Contudo, a principal

ferramenta utilizada foi a regressão linear múltipla, com duas variáveis escolhidas a partir

dos dados coletados, essenciais para a resolução do problema do trabalho.

Como principal contribuição da pesquisa, deve-se pontuar, em primeiro plano, a

identificação do perfil empreendedor, diante da necessidade de novas alternativas, além

do conhecimento sobre as novas ferramentas de capacitação online que, além das aulas

gratuitas, há abrangência e o interesse pelo curso completo, que se tornou necessário

para que haja impacto positivo no trabalho dos empreendedores no mercado de trabalho.

Assim, como limitações da pesquisa, notou-se o curto espaço de estudo do

empreendedorismo, apenas na linha de tempo da Pandemia da COVID-19. A expansão

do período de tempo estudado, poderia abranger melhor novas e velhas tendências sobre

empreendedorismo, a fim de comparação e análise. Para novos estudos sobre o tema

abordado, é indicado a expansão da linha cronológica, além da comparação entre fluxos

de mercado online e presencial.
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